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Nota à Imprensa 

107º Aniversário da GNR 

APG/GNR ausente em protesto! 

A Associação dos Profissionais da Guarda – APG/GNR estará ausente da Cerimónia Militar do 107º Aniversário 

da Guarda Nacional Republicana, que tem lugar hoje e será presidida pelo Ministro da Administração Interna. 

O sentimento de indignação dos profissionais da GNR, que têm sido desconsiderados e desrespeitados não é 

compatível com o espírito festivo desta cerimónia, cujo despesismo contrasta com as dificuldades que 

diariamente obstaculizam ao ideal funcionamento da Instituição, no cumprimento da sua missão de segurança 

pública. 

 A APG/GNR nunca poderia, em consciência, estar presente, quando hoje falta um pouco de tudo. Há carência 

de meios humanos e materiais e muitos locais de serviço funcionam no limite da sua capacidade, sem que isso 

pareça preocupar a Tutela ou mesmo o Comando da Guarda, que optou por desviar meios do serviço diário para 

empenhamento na cerimónia.  

Também a regularização das promoções em atraso, que tem sucedido a conta-gotas, deixaram de fora muitos 

profissionais e privilegiaram as categorias de topo. Quando há profissionais sem progressão na carreira há 17 

anos a tónica geral só pode ser a indignação, sentimento agravado por uma Tutela que tem entendido que os 

profissionais da GNR são “filhos de um Deus menor”, sem direito ao desbloqueamento das carreiras. 

O despesismo desta cerimónia contrasta de forma flagrante com a realidade da precariedade das condições 

de trabalho dos profissionais da GNR, profissionais estes que são representados por esta Associação e cujos 

interesses e dignidade profissional defendemos - é esse o significado que queremos dar com a nossa ausência 

desta cerimónia.  

O nosso compromisso é com os profissionais da GNR e com a defesa dos seus direitos e é nesse sentido que 

deve ser interpretada a nossa ausência, que não deve ser entendida como um silêncio mas sim como uma 

forma de protesto. 

Mesmo tendo sido agendada uma reunião com a Tutela para o próximo dia 14 de Maio, após ter sido decidido 

este protesto simbólico, mantém-se a razão que temos, na medida em que não existem ainda garantias 

objectivas de que será regularizada a totalidade das promoções em atraso ou que será contabilizado a 

totalidade do tempo de serviço para efeitos de progressão na carreira. A APG/GNR está disponível para o 

diálogo e, sobretudo, para que seja feita justiça. Permaneceremos atentos e expectantes. 

Lisboa, 9 de Maio de 2018 
A Direcção Nacional 


